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Introdução 


			Eliza é uma jovem de 21 anos, filha de um homem muito rico chamado Pedro, o qual se tornou muito controlador após sua separação. Eliza não conhecia a mãe, pois ela havia ido embora quando a menina ainda era um bebê. Pedro não havia contado por que a mãe de Eliza havia partido, mas ao decorrer da história descobrirá toda a verdade. 


			Pedro tinha certa proteção com a filha, ele já havia contratado vários seguranças, porém os demitira porque a filha sempre dava um jeito de escapar. Só que tudo muda quando Pedro contrata Rodrigo, que desabrocha uma amizade com Eliza... será que era só amizade mesmo? Pedro não concorda com tal amizade. 


			Durante a história apareceram vários personagens, como Estevão, que se apaixonará por Eliza; e Clarice, irmã de Estevão que se encantará por Rodrigo. Eliza decidirá sair da casa do pai e trabalhar como empregada, no qual conseguirá um emprego na casa de Carlos. Acontecerão várias coisas que deixarão Eliza confusa, no entanto ela tomará decisões marcantes e encontrará o amor de sua vida. Com coragem, a jovem sairá da pressão que sentia dentro de si e se aproximará do pai novamente. Uma história com muitos segredos e descobertas que mudarão a vida de Eliza. 
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			Eliza é filha de um empresário muito rico, dono de uma empresa de sabonetes e cosméticos muito famosos. Eliza foi criada pelo seu pai, pois sua mãe a deixou quando ela ainda era um bebê, foi embora. O pai dela nunca contou a verdadeira história sobre a mãe. Antonieta, uma das cozinheiras da casa, sabia a verdadeira história sobre a mãe de Eliza, mas nunca contou a ela, pois o pai dela a proibiu de contar. Eliza já tinha 21 anos, já tinha se formado na escola. Ela não era de sair de casa porque seu pai controlava seus passos. Seu pai se chamava Pedro, tinha 46 anos e era um homem belo de olhos azuis.


			Eliza se cansou de ser controlada pelo pai, começou a sair sem a sua permissão. Foi nesse momento que ele tomou uma decisão: contratou um segurança para vigiar a filha e saber seus passos, que não sabia disso ainda. Ele contratou um dos melhores seguranças que já ouviu falar. Então, em uma manhã, a campainha tocou, e a empregada anunciou que um homem queria falar com Pedro:


			— Olá! Bom dia, sou o Rodrigo, o segurança que o senhor contratou.


			— Olá! Que bom! Venha, vou apresentar minha filha e explicar tudo. Antonieta! – chamou ele. 


			— Sim, senhor. O que deseja?


			— Vá chamar a Eliza, por favor.


			— Sim, senhor. 


			Subiu as escadas e bateu na porta do quarto de Eliza.


			— Já vai. Oi, Antonieta, o que você deseja?


			— Seu pai está chamando você lá na sala!


			— O que ele quer?


			— Não sei, minha querida.


			— Está bem. Fale para ele que já estou descendo.


			Antonieta desceu as escadas e disse:


			— Ela falou que está descendo, senhor. 


			— Está bem, obrigado. Pode se retirar.


			Eliza é uma moça bonita de cabelos e olhos castanho-escuros. Ela desceu as escadas e foi em direção ao pai e disse:


			— Oi, pai! O que o senhor deseja?


			— Oi, filha! Quero lhe apresentar Rodrigo.


			— Oi! Muito prazer, Rodrigo. 


			— O prazer é meu.


			— Esse é o seu novo segurança, vai com você a todos os lugares que precisar ir e vai ficar de olho em você.


			— O quê?! – bradou Eliza, irritada com aquela situação. Ela não esperava que o pai chegasse a esse ponto.


			— Isso mesmo que você ouviu. Você ficou rebelde, fugindo de casa, isso é para sua segurança.


			— Minha segurança… é sério? O senhor acha que sou boba? O senhor quer um segurança para controlar meus passos, controlar minha vida.


			— Isso não é verdade, eu me preocupo com você!


			— Sei a sua preocupação.


			Rodrigo só ficou olhando aquela situação.


			— Agora chega! Vamos tomar café! 


			Eliza se sentou e tomou seu café, mas, na sua mente, ela se perguntava: “Por que meu pai é assim? Ele quer controlar minha vida até quando?”.


			Logo, Pedro falou: 


			— Muito bem, Rodrigo, você começa hoje.


			— Está bem, senhor!


			— Daqui a pouco combinamos sobre seu salário e tudo mais.


			Eliza subiu furiosa para seu quarto, não estava acreditando no que o pai havia feito. Ela pegou seu celular e mandou mensagem de texto para sua melhor amiga, Carol: 


			Eliza: Oi!


			Carol: Oi, amiga, tudo bem?


			Eliza: Não muito, e com você?


			Carol: Bem. O que aconteceu que você não está bem? 


			Eliza: Muita coisa, não dá para falar pelo celular, posso passar na sua casa hoje?


			Carol: PODE sim!


			Eliza: Tá bom, então até já.


			Eliza se arrumou e desceu as escadas. Seu pai estava na sala de estar. Assim que Pedro viu sua filha, falou:


			— Aonde você está indo?


			— Vou à casa de Carol. Por quê? 


			— Sem problemas! Rodrigo vai com você.


			— É sério isso?


			— Mas é claro! Agora, ele vai a todos os lugares com você.


			— Está bem! Eu não quero me atrasar, não vou discutir.


			O motorista estava esperando Eliza. Ela e Rodrigo entraram no carro. Então, ela comentou:


			— Meu pai me trata como criança, até contratou uma babá para me vigiar.


			Rodrigo riu e falou:


			— Estou aqui fazendo meu trabalho, não posso questionar as atitudes do meu patrão.


			— É verdade. 


			Eles chegaram à casa de Carol. Eliza tocou a campainha, e Carol atendeu:


			— Eliza! Que bom te ver, entrem.


			Eles entraram, Eliza se sentou e Carol perguntou:


			— Quem é esse?


			— Ah, essa é a novidade, essa é minha babá!


			— O quê? Que brincadeira é essa?


			— Esse é Rodrigo, meu segurança.


			— Muito prazer, Rodrigo. Sente-se.


			Rodrigo sentou-se em uma poltrona.


			— Como assim segurança? – perguntou Carol, curiosa.


			— Também não tô acreditando. Meu pai resolveu contratar um segurança para me vigiar.


			— E como você reagiu?


			— Muito mal. Acabamos discutindo.


			— Vocês aceitam uma água, um suco? Vou pedir para Matilde trazer uns biscoitos e um suco, tá bom?


			— Claro! – respondeu Eliza.


			Carol pediu que Matilde trouxesse os biscoitos e o suco, que ela colocou na mesa. Carol falou:


			— Obrigada, Matilde!


			Eliza cumprimentou Matilde:


			— Olá, Matilde! Tudo bem?


			— Tudo bem sim, e com você?


			— Bem.


			Matilde se retirou. 


			— Então, vamos comer. Você também, Rodrigo! – pronunciou Carol.


			— Não, obrigado! – Agradeceu o segurança.


			— Ele não pode comer em serviço. Riu Eliza.


			Elas comeram. Então, Carol comentou:


			— Até agora não consigo acreditar que seu pai fez isso!


			— Eu queria que fosse brincadeira.


			— Seu pai está exagerando.


			— Ele quer controlar minha vida, até na pedra que eu piso.


			Elas conversaram até tarde, então Eliza falou que já estava na hora de ir: 


			— Então, eu já vou amiga!


			— Está bem, até logo.


			Os dois entraram no carro e seguiram o caminho para casa. Chegando lá, o pai de Eliza, que estava na sala, falou:


			— Que bom que vocês chegaram! Como foi a conversa? Boa?


			— Boa! Agora vou subir – disse Eliza.


			— Está bem!


			— Só a Carol estava lá?


			— Sim! Se não acredita, pergunte ao seu segurança.


			Rodrigo estava na sala e logo falou:


			— Senhor, se me permite falar, não tinha mais ninguém na casa da Carol.


			— Está bem. Como você vai ficar aqui, pedi que arrumassem um quarto para você. Antonieta mostrará onde é.


			— Está bem, senhor, muito obrigado.


			— Antonieta?


			— Sim, senhor?!


			— Mostre onde fica o quarto de Rodrigo, por favor.


			— Está bem, senhor! 


			Antonieta subiu e mostrou onde ficava o quarto do rapaz.


			— É esse quarto, fica de frente com o de Eliza.


			— Está bem.


			No mesmo instante, a garota abriu a porta de seu quarto e deu de cara com os dois:


			— O que vocês estão fazendo aqui?


			— Estou mostrando para o Rodrigo onde fica o seu quarto.


			— O quê?! Ele vai ficar aqui? Não me diga que ele vai ficar no quarto de frente do meu?


			— Sim, ele vai ficar aqui, já que seu pai quer que ele fique de olho em você à noite. Ele vai ficar no quarto de frente do seu.


			— Não acredito!


			Eliza entrou para seu quarto e bateu a porta.


			— Me desculpe, Rodrigo. Ela não é assim, é uma moça educada, mas quando seu pai invade sua privacidade, ela fica muito irritada.


			— Não se preocupe, estou acostumado com isso.


			— Está bem. Já vou indo, tenho que preparar o jantar.


			— Está bem, obrigado.


			Eliza estava furiosa, queria sair um pouco, se divertir e esquecer dos problemas com o pai. Ela lembrou que, em uma de suas conversas com Carol, ela havia comentado sobre uma festa na praia que haveria naquela noite. Ela tinha sido convidada pela amiga, então resolveu ir escondida do pai. Eliza compreendia que era errado sair sem pedir ao pai, mas sabia que ele não a deixaria ir, pois achava que a filha se engraçaria com algum rapaz. Ela decidiu se arrumar para ir à janta. Ela iria depois que todos fossem se deitar. Então, ela desceu e foi para a mesa de jantar, seu pai já estava a sua espera:


			— Oi, pai!


			— Olá, filha. Está mais calma?


			— Claro! Tenho que estar, né? Não tenho escolha.


			Rodrigo estava na sala. Pedro o chamou:


			— Rodrigo, venha cá!


			— Sim, senhor! O que deseja?


			— Sente-se à mesa, jante conosco.


			— Não posso, senhor.


			— Claro que pode! Você vai ficar aqui conosco.


			— Mas, senhor…


			— Mas nada, sente-se.


			Rodrigo se sentou, e Antonieta colocou mais um prato à mesa. Eliza ficou intrigada e perguntou:


			— Pai, que novidade é essa?


			— Rodrigo praticamente vai morar aqui, então acho melhor ele jantar conosco.


			Todos terminaram de jantar. Então, Eliza disse:


			— Acho que já vou subir. Pai, hoje vai ter uma festa na praia e o Lorenzo me convidou, posso ir?


			— Desculpe, filha. mas não pode.


			— Mas, pai…


			— Já disse que não!


			Eliza subiu para seu quarto. Quando Rodrigo e Pedro foram dormir. Eliza se arrumou e saiu de seu quarto. Tirou os sapatos para não fazer barulho. Só que ela não sabia que Rodrigo a tinha ouvido saindo do quarto, então levou um susto quando ele falou:


			— Aonde a senhora pensa que vai?


			— Que susto! Vou dar uma volta!


			— Você vai para a festa na praia, não vai? Seu pai não permitiu.


			— Mas eu vou! E ninguém vai me impedir!


			— Isso é o que vamos ver!


			— O quê?


			Rodrigo pegou Eliza no colo e a colocou no quarto.


			— Me solta! Seu idiota – gritou a jovem.


			— Desculpe! Só estou fazendo meu trabalho. 


			Ele trancou a porta para ela não sair e foi para o seu quarto. Eliza ficou furiosa com aquela situação e começou a quebrar as coisas dentro do quarto. Eventualmente, ela cansou e acabou adormecendo. Quando acordou de manhã, viu que seu quarto estava uma bagunça, levantou e foi tomar um banho e se vestir. Rodrigo acordou também, tomou um banho, vestiu-se e foi ao quarto de Eliza. Quando ele abriu a porta, viu a bagunça que estava. Eliza estava sentada na cama, e ele falou:


			— Oi, bom dia. Seu pai vai ficar uma fera quando ver essa bagunça.


			— E ele não vai ligar muito, essa não é a primeira vez que faço isso… Não é que eu goste de fazer isso, é que perco o controle e acabo fazendo essa bagunça. Ele vai mandar alguém limpar.


			— Desculpe por ontem, só estava fazendo o meu trabalho.


			— Não se preocupe, sei disso. Eu que devo pedir desculpas, né?


			— Não tem problema!


			Quando eles perceberam, Pedro estava na porta; entrou e perguntou:


			— Que bagunça é essa?!


			— Oi, pai! Acabei me descontrolando ontem à noite.


			— Sei, ouvi ontem à noite. Você tentou sair para ir à festa, não foi?


			— Sim… 


			— Tudo bem, já pedi para limparem essa bagunça.


			Eles desceram e tomaram café.
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